
O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

I l l M t I R O E C 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-
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Respingos • • • 

Lamentavel atitude empolga 

a confraria espirita, no justo 

anseio de arrebanhar proséli-

tos. 

Todos aqueles que se de-

frontaram com os princípios 

da doutrina, cujos ensinamen-

tos abalaram no âmago as fal-

sas crenças que a tradição 

implantou, quedam-se aturdi-

dos e maravilhados com a 

exposição do espírito do cris-

tianismo, estonteados pelos 

reflexos que iluminam a ra-

zão e a inteligência, como se 

um ressurgimento se operas-

se nas almas, capacitando-as 

da essencia deslumbrante do 

Evangélho, imaginaram-se tais 

creaturas, no dever imediato 

de batalharem pela conquista 

de todos os profitentes de 

outros credos. 

Apressados e sem tempo 
de digerir o alcance dos en-
sinamentos, muitos de bôa fé 
descambam no despenhadeiro 
da confusão, deixando sobre 
seus passos o rastilho amar-
go da critica, distilando o fél 
da maledicência. 

O exagero acarreta aos ca-
tequisadores improvisados lan-
ces de rudes decepções que 
o tempo custará a extinguir. 
Em tudo é preciso atender a 
ordem absoluta d o fator tem-
po. 

Pergunto aos propagandis-

tas empolgados pela exalta-

ção desmedida e contraprodu-

cente, quantos adéptos con-

quistaram? E se alguns foram 

extraviados das crenças pri-

mitivas e infantis, como se 

sentem agóra em face da no-

va fé? 

A evasiva de que é preciso 

disseminar a verdade, traba-

lhando para tanger o imenso 

rebanho esparço, apresenta a-

penas um aspéclo do dever de 

cada um. Antes de tudo, tor-

na-se necessário, imprescindi 

vel mesmo, que aqueles que 

se dispuzerem a tais empre-

endimentos estejam habilita-

dos pelos conhecimentos que 

ambicionam inocular á razão 

dos indiferentes ou profanos 

—segundo o ' d i t o corriqueiro 

e mundano que estabelece a 

distancia entre os que não 

comungam as mesmas con-

vicções. 

Porém, se o conhecimento 

é uma alavanca poderosa, não 

é, entretanto o suficiente: é 

preciso ter autoridade moral. 

A moral supera a ciência, é a 

divisa do cristão. A ciência 

estabelece o índice dos co-

nhecimentos humanos; a mo-

ral ultrapassa a fronteira da 

vida, apontando a ciência infi-

nita de Deus,.. 

) O S Ê R U S S O 

É reconhecidamente justo, o 
propósito de promoverem os 
espíritas, o crescimento dos 
grupos. 

Salve-os a intenção. 
Preocupando-se prematura-

mente com o proselitismo, 
esquecem-se de si mesmos. 
Na ordem natural de todas 
as coisas ninguém pâde dar 
o que não possúe, nem ensi-
nar o que n3o sabe. 

Quem quer que seja que, 
ruminando o desejo de se 
transverter em propagador de 
uma doutrina, saiba desde ló-
go que não bastam a intenção, 
a vontade e a fé. É preciso 
mais... muito mais... 

O espiritismo não tem dóg-
mas, não tem sacerdotes, não 
tem altares! Jesus não outor-
gou a ninguém o previlégio 
ou exclusividade de prégar 
em seu nome. 

Todos os filhos de Deus 
estão revestidos dos mesmos 
direitos, podendo ensinar aos 
outros as leis eternas da vi-
da. Todo homem sincéro, hu-
milde, devotado ao próximo, 
tendo como divisa a carida-
de. 0 um discípulo de Jesus, 
qualquer que seja o sigma 
religioso que lhe mova o sen-
timento. 

Espiritas I é a vós que me 
dirijo com serenidade e bôa 
intenção. Mui to mais, falo a 
mim mesmo, repetindo as ins-
truções superiores, a todos 
espalhadas por vezes incontá-
veis. Ser espirita é ter a alma 
de crente sempre voltada pa-
ra o bem; ser espirita é ser 
cristão, e o cristão se reco-
nhece pela sua vida, pensa-
mentos e álos! O espiritismo 
transforma viciosos em ho-
nestos, fracos em fortes, cri-
minosos em arrependidos, so-
fredores em resignados, ofe-
recendo a todos a certeza de 
melhores dias a despontarem 
no porvir. 

Deixemos os homens feli-

zes e risonhos a usufruírem 

os proventos do mundo, su-

gando a teta farta dos inte-

resses que passam! 

Não nos deve aborrecer a 

falaz minoria dos crentes, 

pois o espiritismo prefere a 

qualidade á quantidade. O nú 

mero de espiritas não é uni-

camente o rebanho militante 

que conhecemos, estamos cer-

to disso. Milhares existem 

que crêem no espiritismo po-

rém. não pódem se manifestar. 

Estão manietados! Milhares 

são adéptos ocultos porque o 

interesse de primeira mão a-

foga-lhes a coragem da con-

vicção. S3o os acomodaticios 

falhos de hombridade moral. 

Homens e mulheres ás cente-

nas, pa tilham os conceitos 

da doj tr ina espirita, mas 

o respeito humano, qual 

fiel vigilante, ruge impondo 

silencio. 

Inteligências de escól, enal-

tecidas oelo culto da matéria, 

observam a marcha na evolu-

ção das idéias imortalislas 

tendentes ao império da nova 

doutrina, mas cotitinuam a-

mordaçados pela Sociedade da 

qual são escravos! 

Em todas as classes, no 

seio de todas as religiões o 

espiritismo não constitue no-

vidade. 

Ocultamente servem-se dos 

seus recursos, quando, aflitos 

e desesperançados pela chi-

bata do sofrimento, não en-

contrando alivio lá na forta-

leza mumificada das suas cren-

ças, fieis de todos os templos. 

Por que pois, pretender a-

vançar precipitadamente em 

busca d ; adéptos, si eles vi-

rão por si mesmos? Por que 

violentar a muralha de cren-

dices com que foram trabala-

dos, se ao estilete da dôr ca-

be essa taréfa? 

Creio ser mais util aos es-

piritas idquirirem instrução 

doutrina ia , moralisarem-se, 

transfornarem-se em cristãos 

verdàdeios afim de propina-

rem aos que se aproximarem, 

tristes, cesalentados, confun-

didos n;:s suas aspirações in-

gênuas fartamente explora-

das, o recessario apoio, cari-

nho, exemplo e instrução! 

Amai- /os e instrui-vos, sen-

tenciou o maior de todos. 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 
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MS ' ) nos é dado dispor 

do livre-arbítrio, mes-

mo paia impedir as más 

ações.' Má espíritos túnceros 

quo supõem estar com a Ver-

dade; iigindo desse modo, 

pensam servir uma bôa cau-

sa recuuam. obstinadamente, 

estudar as doutrinas que CR-
gamenti combatem. Entretan-

to, devemos notar que as o-

bra*í obscuras se desvanecem 

dia a d a, batidas pela luz 

dos ensinamentos qae agora 

penetram por toda parte. È 

com essa poderosa alavanca 

que contamos para amorte-

cer As paixões humanas, pois 

que a obra do bem deve 

realisar-se lentamente e sem 

abalos, por ser essa lentidão 

o melhor penhor da sua im-

plantação. 

AnaUMIt Bmrdln 

CUMPREM-SE AS PROFECIAS 
(Celebrando a vitória da M I O P1A111IIIGB) 

Recuai, 6 inimigos fracos e impotentes 

Da Lus que se espadana em jôrros sobre a Terra. 

O passado morreu, t a ação d? impenitentes 

Guardiães da escuridão a ninguém mais aterra. 

Já vos não é possível desviar as mentes 

Da tínico doutrina que a Verdade encerra. 

O ESPIRITISMO vai, de múltiplas nascentes, 

Tornando-se caudal, mdu grado a vossa guerra. 

Sc pelo rádio ouvU a ardente prfgaçüo. 

Compreendei agora a significação 

Do anuncio que se lê nas santas profecias : 

Chegaram, afinal, os esperados dias 

Em que assistis, talvez mudos, desapontados, 

O Evangelho a vibrar de cima dos telhados!... 

Assis, Setembro 1940 - Paolo Botelho de Camargo 

(Do livra ttn preparo "Pedaço« d« p5o'V 

A felicidade humana conti-

nua ainda desconhecida neste 

orbe de poucas luzes e mui-

tas trévas, porque os homens 

encontram grande prazer em 

desprezar a educação e o tra-

balho. O s poucos que estu-

dam, educando-se, estão em 

tal minoria, que a sua voz 

não consegue sobrepujar o 

ruído ensurdecedor das bata-

lhas da vida material. O s que 

trabalham, na sua quasi tota-

lidade, vêm no trabalho uma 

condenação que os enche de 

revolta, porque, dentro da noi-

te da ignorância completa do 

próprio destino, o homem do 

trabalho sente-se infeliz por 

não compreender a grandiosa 

finalidade dos seus esforços. 

Ha falia de educação e de 

bôa vontade para o trabalho? 

Respondemos pela afirmati-

va. mas não condenamos a 

indiferença dos preguiçosos 

pelos problemas cuja solução 

dependa dos fatores—educa-

ção e trabalho—porque ava-

liamos as dificuldades que a 

nossa bôa gente encontra* pa-

ra estudar e trabalhar com es-

perança de colher bons fru-

tos dos seus esforços. De 

um lado, estão os materialis-

tas, senhores das cátedras, dian-

te das quais a mocidade sor-

ve constantemente o filtro le-

tal do ateismo; do outro, aí 

está o dogmatismo das igre-

jas, que suprime o exame das 

questões que se prendem á 

espiritualidade, jungindo os 

seus profitentes aos grilhões 

de uma submissão céga á 

prepolencia do seu magister 

dixit. Daqui a negação d o 

Espirito; e como triste coro-

lário, o abandono da moral, a 

confissão terrível que nasce 

do egoísmo; de lá—, um es-

piritualismo vêsgo que lança 

as creaturas na descrença nu-

trida pelas incongruências tre-

mendas do falseamento da 

Palavra de Jesus. 

Enlre estes dois fógos acê-

sos está o Espiritismo, a dou-

trina do Espirito de Verdade, 

cujo advento foi profetizado 

por Jesus. E o mundo sõ co-

nhecerá o fulgor da educação 

e d o trabalho, como forças 

criadoras da relativa felicidade 

humana, quando o espiritismo 

destronar, de uma vez por to-

das, os erros nefastos das re-

ligiões oficiais que enchem de 

trévas a inteligência humana. 

E a ignorancia do homem a 

respeito de si mesmo, avilta 

os corações, onde o Amflr 

não pôde encontrar guarida. 

Diante desta verdade, qual 

deverá ser a nossa atitude? 

De indilerentismo? 

O espírita jamais poderia 

viver indiferente á sorte dos 

filhos de Deus, todos seus 

irmãos, porque isto equivale-

ria ao abandono do Evangé-

lho. Propaguemos, pois, o Es-

piritismo, que é o conjunto 

dos ensinos trazidos á Terra 

pelo Espirito de Verdade, a-

nunciado ha mil e tantos a-

nos por Jesus. 

Confrades! Estamos na ho-

ra H, em que os inimigos d o 

Bem repontam por toda parte. 

Cerremos fileiras em torno 

dos nossos ideais, cujo lêma 

é uma síntese divina do Aniôr, 

Luz, Trabalho, Solidariedade, 

Progresso. 

Odilon Ferreira 
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A NOVA, ERA 

Movimento Hosp i ta lar da c a sa de Saú-

de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de setembro 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 9õ 

Entraram durante o mês . 12 

Total 108 

Tiveram alta: curados 4 

> » melros , . . . 3 

Falecidos . . . . . . . 5 

Total 12 
Soma a deduzir . . . . . 12 

Existem em tm»° 96 

OS EKTRADOS9ÃO: 

1—Otávio Cirino da Silva, i:í a-
nos, branco, brasileiro, nat. 
Ararauuara, uroo. Itapoles. 

2—Quintifio Galli, 40anos, bran-
co, casado, Italiano, nat Ita-
lia. proc. liincão. 

3—Geraldo Liilz da Fonseca« 17 
anos, branco, soltolro, brasi-
leiro, nat. Überaba-Minas, 

8roc. Igarapava. 
elandes Careta, 18anos.brsn-

oo, solteiro, bràs., nat. e proc. 
Pedregulho. 

5—João Machado Sobrinho, 53 a-
nos, branco, viuvo, bras., nat. 
e proc. Bebedouro. 

6—-Sergio Jose Nogueira, 68 a-
nos, preto, cassado, bras., nat. 
Piauí, proc. Pedregulho. 

7—Silvlstre Lozano, 39 anos, bran-
co, casado, espanhol nat. Es-
panha, proc. Maril ia. 

S—João Batista Troncohi, 43 a-
nos, branco, casado, bras., 
nat. Conquista-Minas, proc. 
Oberaba-Mínas. 

9—Vicente Carlos do Nascimento, 
30 anos, branco, casado, bras., 
nau Pedregulho, proc. Pires 
do Rio-Goi.'iz. 

10-João Ge reli o, 20 anos, branco, 
fcoh., bras., nat. Bebedouro, 
proa Catanduva. 

11—Cubriii Postigo, 31 a».)8, 
branco, caaado, bras., nat., 
Jartlini>pol08, proc. Guaran-
tan, 

12~Jusé Brigante, 31 anus, bran-
co, casado, bros., nat. Deseal-
vado, proc, Loridriaa-Paraná. 

OS CURADOS SÃO: 

1—Gumercindo Barbosa da Sil-
veira, 27 anos, branco, solt., 
nau Pitangueiras, proc. Veadi-
nbo. 

2—Geraldo do Souza, 28 anos, 
branco, soit., bran., nat. Para-
guassú, proc. Igarapava. 

3—Antonio Corrêa da Silva, 48 
anos, branco, casado, bras., 
nat. Barra Mansa-E. Rio, 
proc. Baurtí. 

4—Geracino da Costa Limão, 38 
anos, pardo, solt., bras., nat. 
e proc. bebedouro. , 

OS MELHORADO» SÃO: 

3—João Carlos da Silva, 39 anos, 
branco; easadó, brae.,nat. Ja-
cuí-Minas. próo. 8.S. Paraíso. 

2—José Cornla de Faria, 18 «nos, 
branco; sol t., bras., nat. eproc. 
Araxá-Minas. 

3—Sergio José Nogueira, 6H a-
nos, preto, casado bras., nat. 
PiauJ, proc. Pedregulho. 

OS FALECIDOS 8À.O: 

1—~Jerónímo Alves Pereira,43a-
nos, branco, «oit., bras., nat. 
ç proc. Barreto», (falec. em 
4-9-40. 

2—Francisco Moura, 30 anos, 
branco, solt., brôf., nat. Boi-
tuva, proc. Araraquara. (falec. 
«•m 11 -!>-4U. 

3—Edmundo Bento da Silva, 32 
anos, nardo, solt., bras., nat. 
tlberaba-Winas. proc. Patro-
cínio, falec. em 11-0-40. 

4—David Brandão, 39 anos, pre-
to, solt., bras., nat, í>;.íá, proc. 
Oflandja-Minas, falec. em 20-
9-40. 

5—.Joaquim Deolindo, 37 anos, 
pardo, solt., bra«., ir.it. fi. H. 
Cassia-Minas, proc. Franca, 
falec. em 29-9-40. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

.Existiam em tratamento 95 

Entraram durante o mês 10 

Total 105 

Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 3 

Falecidas . . . . . . . 8 

T o t a l . . . . . 13 

Soma a deduzir . . . . . . 13 

Existem em t^to. 92 

AS ENTRADAS SAO: 

1—Maria Esméria, 40 anos, par-
da, viuva, bras., nát. e proc. 
Igarapava. 

2— msriá Conceição, 25 nno3, pre-
ta, solt., bras., nat. Bananal, 
proc. Ri fain a. 

3—Albertina Pagóto, 40 anos, 
branca, casada, bras;, nát. Pi-
rassunuuga.proc. MòuteAzul. 

4—Sebastiana Barbosa, -27 anos, 
branca, viuva, bras., nat. Bar-
retes, proc. Guaracy. 

6—Gabriela. Maria da Silva, 33 
anos, branca, casada, bras., 
nat. .Ribeirão Corrente, proc. 
S. Joaquim. ' 

6—Tákasc Naka niura, 4!? anoS, a-
mareia, casada, Japónéza, nat. 
Japão, proc. Jaboticabàl. 

7—Maria Rachel Ornellas 21 a-
nos, branca, bras., soil., nat. 
São Ca rios,"proc. Ja boticnbal. 

8—Conceição Alves da Silva. 30 
anos, brgnea. casada, bras., 
nat. S. Joòoda Bô.i Vista píoc. 
Franca. 

9—A4qidina Antónia da Silva. 21 
anos, branca, 'casada,, bras,, 
nat Ponto .Mi Minas, | roc. 
Conqiii.-tM. 

10 Isabel Daroneh«, 42 anos, 
branca, casada, bras., Ba-
tatais, proa Otímpià. 

AS CURADAS SÃO: 

1—Paulina Cnrnieló, 33 ann>,b»aii-
ca, casada, bras., nat. S. Si-
mão, proc. Ighaçio Uciíôa. 

2—Maria Rita de Jesus, 2& anos, 
branca, solt, bras., nat-e proc. 
Uberaba-Minas. 

AS MELHORADAS SAO: 

1—Alzira Barbosa da Silveira. 29 
anos, branca, cacada, bras., nat. 
Pitangueiras, proc. Vcadinho. 

2—Maria Lucia do Nascimento, 
26 anos, branca, casada, bras., 
nat. Taquaritinga proc. Moeó-
cn. 

3~JosefinaCasalti,32 anos/ bran-
ca, casada, bras., n;.t S. José 
do Rio Pardo, proc. Mocóca. 

AS FALECIDAS SÃO; 

1——Rosa Corrêa de Oliveira, 40 
anos, branca, casada, bra.«., 
nat. S. Martinho, proc. Corre-
go Rico, faleci da «11 3-9-40. 

2—Maria Aparecida de Jesus, 28 
anos, parda, ciísada, brgis., nat. 
Ararí, proc. 8. S. Paraí/.o Mi-
nas, falecida em 5-940. 

3—Maria Benedita, 38 «nos, bran-
ca, casado, bras., nat; e proe. 
S. João da Boa Vista, fal. em 
9 9-40. 

4—Marinha Dutra da Silva, 25 a-
nos, branca, solt., bras., nat. 
Barretes, proc. ISòvaGrnnádUi 
fal. em ÍU-9 40. 

5—Catarina Tuccj, 42 anos, hran-
ça, casada, bras., nát, Monte 
Alto, proc. Jaboticabal, fal. em 
14'.» 4t). 

6—Julia Augelica, 24 anos* parda, 
solt., bras., nat. Rib. Preto, 
proc. Franca, fake. çrn 17 9-U). 

7—~Jidia Madalena de Jõ&úsv 22 

T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-

forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

—# D E 0— 
CONFORTÁVEIS noinrtJda^ões par» n» »rs. hospedes — Acei-

tam-se pensionistas o fornecem-su maralta» 

FRANCISCO LOURENÇO 

Prato Cef. Francisco Martins, 169 •?£ ftCTtg.fl ̂ RBfütlURA MIJNtOPÃL 

Módicos - — - •>:-: - -- F r a n c a ~ S . P a u l o 

. anos, preta, stilt, bras., nat. 
Rio Vexdtí^jtíin-is, proc. F:anesi. 
fal. c. .m i\ 9-4ÍI 

8-Olinda Mari« de. Jesus, 24 a-
no*, parda, foU.,bras., nat. e 

- proc. Franca, falec. ,em 29 9- 49. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 92 

Homens 96 

Valiosa oportunidade 

Soma t o t a l . . . . 188 

Cartas respondidas 
injei'fK's aplicadas 
Curativos diversos 
Receita* aviadas 
Visitas médicas 

274 
180 
05 
50 
11 

Médicos assistentes: Dr. J. 

Matias e Tomaz Novclino. 

Provedor- Jose Marques Garcia 

Gerente—José Russo 

Por 20$000 (Vinte mil réis) apenas, V. S». quer aprender a fa-
bricar em o isaS Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n í s s i m o s , 
iyiiais aos melhores do mercado, por processo manual que não 
se usa niáquina alguma? Demora-se apenas 10 MINUTOS pa-
ra çe fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É ura processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

ATENÇA .O ! I ! Si os sabonetes feitos por este processo não 
forem iguais aos melhor.es do mercado, devolveremos o dinhei-
ro ! Não ha dificuldade alguma em aprender por correspon-
dência; é muito fácil! 

Interessando-se envie a importancia de 208000 á PERFUMA-
RIA CAFELANDIA - Caixa 72 — E. F. Noroeste Estado de 
S. Paulo - CAFELANDIA - e recebereis as 5 f ó r m u l a s e 
as instruções pelo correio REGISTRADO afim de evitar ex-
travio de correspondência. Não perna esta grande OPORTU-
NIDADE aprendendo uma coisa que vale muito mais! Mande 

também o 6eu endereço certo. — 

Comunicação mediúnica 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

òs tecidos 
I K.iSOOO - 15 ks. 14SOOO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire,. 335 -Fone, 263 

FRANCA 

M a r i a n o R a n « o D ' A r a g o n a 

Paz em Jesus! 

Não vos illudaes: o guerra, 

com seus meios destruetivos, 

não durará mais de um anno 

agora. Não será possível á 

humanidade suportar esse 

lento 9uieidio com estoicismo, 

petos cínicos e inconscientes 

instrumentos do mal. 

A. loucura, o desespero, a 

fome revolucionarão os opri-

CASCA DE LARANJA 
Não julgueis, para que não sejais jul-
- porque/com o mesmo jaizo com 

que julgardes; sereis julgados e coin a-
menina medida com.que tiverdes - medido 
hão de medir para vos também. 

Mateus 7:1-2 

A esquina tin a pr;ça 

pública couvtTi-aviim anima 

dos doU rapazes, a respeito 

de um terceiro. 

Um estava exaltado, um 

tanto exagerado nas suas ceri-

sidenições; o outro era pon-

derado, sensata. 

Dizia o primeiro, com o 

senibladte c.irrt-giido: Esse in-

divíduo é indigno de toda 

confiança, de ; qualquer favor 

de SCUS ílTiiiroS. 
ími fazendo, procurava 

desmoralizar a vítima ausente, 

atirando lhe ao nome toda la-

ma, com intuito exclusivo de 

manchar lhe a reputação, de 

destruir llie qualquer mérito 

que porventura tivesse. 

O segundo, porém, a quem 

parecia uâo ittl^ressar conhe-

cer as particularidades da vi-

da do indivíduo lembrado, 

abaixou a cabeça e respondeu 

calmamente: Mas ele não é 

tão mâti assim, pois há pou-

cos dias eu tive oportunida-

de de vô-lo descer do pas-

seio, para levíintar un a criaii--

ça que, escorregando em uma 

pequeria casca de laranja, caiu 

á rua. 

C o m o que descontente pe-

la observação, pergunta O pri-

meiro : li que serviço de ini-

poi táncía fizéia ele cò:n isso ? 

. 0 outro respondeu: Ora, 

praticou uma açào benem^ri. 

ta, socorreu a um enteziníio, 

aliás de físico mais fraco, e-Á 

nesse áto de piotLçjto ao pe-

queno, ofer&e uin bonito e: 

xempto de hiicnildade. Exem-

.pio que dfcvemos descer sem-

pre da pòsiçàõ em que esta-

mos, para. beneficiar aos nos-

-sos pobres irmãos, que tam-

bém, escorregando ás vezes 

em utn dos mtitios tropeços-

que a snciedade semeia em 

. nosso caminho, têm a desdita 

de cair do conceito piíblico. 

Pois é justámehle a estes 

que tortibf-M, qoe se sen tem 

.humilhados. desafrtparadós» 

que devemó's ésiétider a mão 

amiga, afim de reanima los, 

de auxilia i s a tomar o pas 
st io e caminhar livres de pe-
rigo. 

E' preferível e mais cristão 
proceder desse modo a apro-
veitasse de sua desgraça, pa-
ra atirar-lhes pedras, ferindo-
os na sua dignidade, revol-
tando-os e complicando mais 
a sua penosa situação, só 
pelo fáto de terem escorrega-
do e caído, como nós outros 
também já escorregamos e 
caímos muitas vezes-

Quem o faz pratica um áto 

de amôr, indulgência, simpa-

tia e bondade, frutos saluta-

res do amôr que próva ter 

por seus semelhantes. 

Nós—obscuros estudiosos 

dos ensinamentos espíritas, 

simpáticos ás instruções de 

amôr (Amai-vos uns aos ou-

tros assim como eu vos amei) 

prégadas e exemplificadas pe-

lo Cristo, achamos, embora 

com a nossa mui pouca au-

toridade, que só o amôr po-

derá operar aquilo que não 

conseguiram o ódio, a vin-

gança e sentimentos outros, 

idênticos a estes, isto é, só 

o amôr poderá operar a trans-

formação dos homens nos 

verdadeiros cristãos, de que 

tanto necessita o mundo, pa-

ra a perfeila regeneração da 

humanidade. 

E assim, diante das instru-

ções magnificentes, que abun-

dam nas luminosas páginas 

das obras espíritas, um dever 

<5 imposto a todos os que as 

esbidam, dever de amar, mes-

mo que não sejam compreen-

didos ou correspondidos, por-

que só o amôr, do qual pro-

vêm todas as demais virtudes, 

está á altura de aplanar o ca-

minho destinado a conduzir 

todos Os seres ao reino de 

Deus. 

Benedito Q. do Nascimento 

midos,antes esquecidos de que 
essas terríveis consequências 
provêm dum crescendo de 
maldades voluntarias,enquan-
to deviam e podiam marchar, 
felizmente, para um fatal e 
multiforme progresso da car-
ne e do espírito. 

Não vos iludais, por outro 
lado, quanto á vitoria mate-
rial desta, ou daquela nação , 
pois que os abismos horríveis 
inarraveis serão gerais, ê ne-
nhum dos adversarios terá a 
força necessária para dominar 
o contendor. 

Pôde conjecturar.se, j á , que 
o "stíatu quo" dos povos e na-
ções permanecerá tal qua l— 
aproximadamente—o hodier-
no, uma ves que a vitoria 
pertencerá unicamente ao es-
pírito, ávido, f inalmente, d ' 
uma confraternização plane-
tária e da destruição das for-
ças caínicas. 

Afasteis, portanto, do vosso 
pensamento a idéia de vito-
ria material dum só povo, de 
uma só nação, exepto, porém, 
a dos ideais da democracia, 
que nesta guerra • sairá tri-
unfante e purificadora dos 
jovens continentes, não fossi-
lizados no dogma e na dita-
dura. 

0 manto de Cristo, fonte in-
sofismável da democracia, do-
minará, majestosamente cada 
recanto do globo, reagrupan-
do em torno de si a força 
pura, sobrevivente do naufra-
gio dessa geração infeliz. 

Economicamente, a Te*ra 
verá desaparecer os acumu-
los de riqueza, por uma vi-* 
são menos egoísta e mais po-
sitiva das leis distribuidoras 
de pão e trabalho, das trocas 
no comercio e na industria, 
da destruição — acima de tu-
do — dos meios de massacrar 
o próximo. 

Moralmente, os costumes 
volverão á pureza e á sim 
plieidade antigas, i luminados 
nos lares (fonte deexlstencia 
verdadeira e unicamente feliz) 
no amôr das novas mães, ho-
je profanadas, até na alma, 
pela futi l idade dun> mundo 
exterior. 

Cientificamente, uma onda 
interminável de descobertas 
de todo o genero fará do 
Homem um sonhador do mis-
tério universal, que é DEUS, 
eu» toda a eloquencia e toda 
beleza de CreaçSo. 

Espiritualmente (aí porém 
com maior lentidão, ver-se-ão 
desaparecer, por efeito das 
.manifestações astrais e medi-
únicas. religiões, cultos, $u-
pertiçòes, templos, como o es-
boroar inexorável dum velho 
edifício sob a ação do tempo 

Assinem A Nova Era (Continua m» 4a. página) 



A NOVA ERA 

E s p í r i t a ! E s p i r i l u a l i s l a ! S E J A u r o f a o r t f i . 

ciente no alcvantameoto do edifício cristão. A Rád i o Piratinin-
ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva se como sócio do programa radiofonico.espírita. 

Mensalidade 1$0Q0 ou 10S000 anuais. 

DIRIJA-SE á União Federativa Esplrllo Paulista, Lurcodo Riactaue-
lo, 36-Cai ia Postal, 2071 em SAO PAULO, ou catão proefire o seu 

- delegado autorisado no loca! em que está residindo 

ESPEOIAI . IDAUES: PAR-
TOS, MOl.ESTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

D E CRIANÇAS 

CDIISUIU e ftesiãencia: 

Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Ab sina tuia por 12 mêses 15*000 
„ 6 „ 81000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço pòr llnh n 1300 

Anuncies, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspoudenoia para a Caixa 65 
A direção do jornal não e soli-

daria, cm parte, com as idéias 
expendidas por sous cola-

boradores 
N&o se devolvem originais, mes-
mo os que n3o são publicados. 

Agencia Ford I 
h H H ^ 

Possúe a maior e mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS , nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

a i a 
t 9 

D R . LUIZ R A M O S F I L H O 

HX-INT. PROF. MlGtT&r* OOOTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhores 

Insta lação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras local idades. 

Consultorio e residencia: Praça Nossa|S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - F R A N C A 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍF IL IS 

R u a Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca J ^ 

Bordados 
N a mais interessante variedade 

acompanhados de todas as ex-

plicações, aparecem sempre em 

A R T E D E B O R D A R , a revis-

ta de bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, 88o, a -
companhados das respectivas im-

portâncias—Preço 3$ooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 

de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

A L L A N K A R D E C 

O Evange lho—O Livro dos Méd iuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. 10$ 

O que é o Espirit ismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 4$ 

A Prece ene 4$ 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

D R . B E Z E R R A D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita c omo Fi-

Livraria d'A Noya Era 
O B R A S ESPIRITAS, F ILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

D R . PAUL O I B I E R F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R 

Anal ise das Cousas br. 4$ ene. 6$ , • . . . -r.-,_„i„ . „ _ R e 

° E S P Í , Í , i ST° F à 6 $ 8 $ BSS0C0
dreaç^d0TZUd°0 ^ 

A L F O N S E B U E . Crónicas de Além Tumu lo 

Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 6$ j (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

Magnet ismo e Hipnot ismo Cu- A Cam inho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

rafvo br. 6$ ene. 8$ C a r t a s d e u m a n , o r ( a br, 4$ 

O U E R R A J U N Q U E I R O ] Emanuel br. 4S ene. 6$ 

l 0 5 0 , ! a „ I e ° 8 . ° . n i ! a . . b r : e n C- 3 5 1 O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
ESTRELLITA J Ú N I O R 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mend igo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U O O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$en . 10$ 

D o Calvário ao In f i n i to«br . 9$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5S ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M I O U E L V IVES 

O Gu ia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A Q U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ e n e 7$ 

EL IAS S A U V A O E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S I M B A S S A H V 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmu l o 

M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições de Catol ic ismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

e í Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
br- 4 i > j O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

1 nomenos da Telestesia — A Crise de 

jl Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

8S Pensamento e V o n t a d e — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-
: to da Morte ene. ed. 7$ 

7S L E O N D E N I S 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ ene. 4 | | j o a n a ( 1 ' A t c Méd i um br. 6$ ene. 8$ 

M A N O E L A R Ã O | O M u n d o Invisível e a 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. ó$ ] Guerra br. 3$ ene. 4S 

O Problema d o Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

N o Invisivel br. 9$ ene. 12$ 

Espirito Conso lador br. 6$ ene. 8S : O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

C o n vile & Felicidade 

O U S T A V O M A C E D O 

A Margem d o Espirit ismo br. 5$ ene. 7$ j Religiões Comparadas 

O s Menezes, (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR . A. L O B O V ILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Beijo da Morta br. 4$ e n e 6$ 

br. 2$ 

br. 6$ 

D R . A. A. M A R T I N S V E L H O 

Espirit ismo Contemporâneo 7$ 

A M A L I A D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Oermano br. 7$ ene. 10$ 

Prol. T E Ó F I L O R. PERE IRA 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande En igma br. 4$ ene. 6$ 

|j Crist ianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 

O meu diário cart. 3 $ 
O Espirit ismo na infancia cart. 3 $ 
O Evangelho das crianças cart. 3 $ 
O Coração de Jesus 2 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 $ 

V IN ÍC IUS 

Em T o m o do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8S 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LU IZ S A Y Ã O 

ElúcidaçOes Evangélicas ene. 10? 

Z I L D A G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LU IZ J A C O L L I O T 

O Espirit ismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espirit ismo br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 

Evo lução dos M u n d o s br. 6$ 

Arte de Viver br. 4$ 

O Despertar de uma NaçSo br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espirit ismo Cienl i f ico — As 

Mediuti idadcs d o sr. Carlos 

Mirabelli br. 65 

A L F R E D E R N Y 

Psichlsmo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutr ina ,e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15Í 

Encarregamo-nOK de encomendar todo e 
qualquer livro eupírita não constante dea-
ta lista — O i pedido» deverão rir aoom-

: pau liados d» linporüncia cru cheque, vale 
i postal <m registrado V valSre mais o 

Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$; , e s U s Z c õ r p Õ F l ú i d i c o ' " " " b r 3$ Ã Cam inho d o Ab ismo br. 4S enc .6$ ! g Z S S t ^ g S J , S S S » ' 

A. L E T E R R E Catecismo Espirita br. ed. 15 cnt. 505 Senda de Espinhos br. 4 $ ene. 65 

Hilaritas br. 4 t ene. 7$ ' Preces e Explanações br. ed. 1 $ cnt. 4 5 5 Estrada de Damasco br! 4$ ene.' 0$ "A Nova Era" 
-, ! h I II li- I<|1 i i i v 
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• IA NOVA ERA 
1 2 3 4 5 6 

D O nosso prosado confrade A-

many Castelar Pinheiros, rece-

bemos comunicação de que, n i 

cidade de R io Preto, vera dè 

ser fundada a "Sociedade Rio» 

pretense de Estudos Espíritas'*! 

estando organizada para dirigif 

os seus destinos sociais, a seguin* 

te diretoria: 

Atnany Castelar Pinheiro, presii 

dente; Francisco Franco do Af 

maral, vice-presidente; LaurisU 

Correia, secretaria geral; Leoni* 

das Gòi$, 1. secretario; Augusto 

Rondon, 2. secretario; Dr. Hum-

berto Fernando Forte, Tesou* 

réiro; Aparicio Simões Moita, 

D rs. Deocleciano Rizcrio de Car-

valho, Jamil Kenan e Manuel 

Louzada,—Diretores da Assiste o-

cia aos Necessitados. 

Sebastião Paul, procurador. 

Fortnulatnos á novel socieda* 

de espiritista, os melhores vótos 

de prosperidade. 

2 

D O Departamento de Propagan-

da União Federativa Espiritá 

Paulista, recebemos a seguinte 

circular: 

«Fazendo se porta-voz dos com* 

pandeiros do Ideal do £stadd 

do R i o de Janeiro e do Distri-

to Federal, o «Departamentodé 

Propaganda* da União Federa* 

tiva Espirita Paulista comunica 

aos Espiritas de todo o Brasil qu í 

uma coluna doutrinaria, que há 

um ano se publicava no "Diaí 

rio da Noite", da Capital Fede* 

ral, foi suspensa a pedido de al^ 

gumas centenas de leitores. 

Este fàto, em que nao se pó» 

de crer sinão como um manejó 

político dos opositores da nosssf 

Doutrina, não se pôde ficar sent 

uma resposta, pacificada mas i 

alttira do nosso desejo de pre* 

gar a Verdade, a palavra de ca* 

rinho e Amôr de Jesus. 

Urge, pois, que os Espiritai 

de todo o Brasil, num gestò 

fraterno, se dirijam, individual-

mente, á Redação, dizemos, ao 

Snr. Assis Chateaubriand, Dire-

tor do Diário da Noite do Rio 

de Janeiro, por cartas e telegra-

mas, pedindo a publicação da 

referida coluna. 

De outro lado, para que tam-

bém a nossa coluna—Seira Es-

pirita—publicada nesta Capital, 

não sofra qualq_er perseguição, 

seria de grande importancia que 

todos escrevessem'ao Snr. Car-

los Rizzini, Diretor do Diário, 

em São Paulo. A este senhor, 

lembramos sejam enviadas im-

pressões e felicitações. 

Subscrevemo-nos, Irmãos era 

Jesus desejando lhe muita paz. 

Departamento de Propaganda 

da União Federativa Espírita 

Paulista. 

3 

EM Presidente Epitácio, o Cen-

tro Espírita "Esperança e Cari-

dade", recenfundado, sob bri-

lhantes auspícios, organizou a 

sua Diretoria da seguinte manei-

ra: 

Presidente, Miguei Rodrigues; 

vice-presidente, M . F. Lopes; 1 .* 

secretario, José P. Brito; 2.secre-

tario, joão P. Souza; 1. tesou-

reiro, Francisco Coutinho; 2. te-

soureiro, Amador Bonilha; 1.Fis-

cal, Angelo Nascimento; 2. fis-

cal, Jesus Nascimento; procura-

dor, "Jesuino Damasceno; 1. ze-

ladora, Geralda Ferreira; 2. ze-

ladora, Ana de Oliveira. 

Nossas congratulações aos di-

rigentes do Centro "Esperança 

e Caridade" e vótos ao Altíssi-

m o para que prossigam ernseus 

elevados objetivos de propaga-

ção e difusão da nossa doutri-

na. 

A-

D A conhecida Livraria do Glo-

bo, com sede ém Porto Ale-

gre, recebemos uma circular re-

ferente á obra "Vinhas da Ira", 

de John Steinbeck, recentemen-

Ano i r 1 orgão semanal espiritico Num. 587 

te vertida para o idioma nacio-

nal por aquela importante edi-

tora. 

Sobre os comentários e as 

críticas tecidas em torno do li-

vro em apreço, daremos em 

nosso próximo número, uma 

nota mais ampla, salientando a 

sua importância eas referencias 

do festejado escritor patrício 

Antonio Barata. 

5 

EM dias da semana próxima 

transáta, teve lugar, nos salões 

da Associação Comercial e In-

dustrial, uma reunião de diver-

sos elementos representativos 

da nossa sociedade, afim de se 

elaborar as primeiras bases da 

fundação de um Diário em nos-

sa terra. 

Dos resultados preliminares 

obtidos, < de ic esperar que 

dentro em bréve, Franca, à se-

melhança • de muitas cidades do 

interior, possa contar no sêio 

da sua imprensa, com uma pu-

blicação diaria. 

e 

A A. A. Francina, pelo seu de-

partamento de pestoból, esteve 

recentemente representada nos 

jogos desportivos realizados na 

cidade de São Carlos, em dis-

puta, do Campeonato do Inte-

rior, tendo os "nossos rapazes 

alcançado, honrosa classificação 

dentre inúmeras cidades partici-

pantes do referido cotejo espor-

tivo. 4 

Comunicação mediúnica 

Ó t i m o c o m o d o 

para negocio e em pohto central 

da cidade (pegado á praça N . 

S. da Conceição), aluga-se; tra-

tar nesta Redação, 

(Continuação da 2.a página) 

e da razão. Não será mais 

possível reduzir as creaturas 

a um confim inexorável do 

que se pôde saber, enquanto 

elas—outras tantas crisalidas 

do eterno—estão predestina-

das a progredir sempre e a 

purificar-se, como Cristo na 

imensidade da vida universal. 

Tomarão a resplender os 

ideais da arte, principalmeü-

te os da música e os da as-

tronomia, vibração e visão do 

espírito em seu caminho pa-

ra os Céus. Os atuais subver-

tores da paz humana desapa-

recerão das recordações dos 

cemiterios, e a historia os qua-

lificará com esta expressão: 

"Mortos para sempre". A es-

ses, portanto, se adaptará ma-

ravilhosnmrnte a palavra de 

Cristo: "Deixai os mortos 

enterrar os mortos". De fáto, 

... si a vida humana não pôde 

ser suprimida á vontade dos 

tiranos, a morte física e his-

tórica aniqui lará os Últimos 

negadores do direito de viver. 

Mas vos digo mais: pois qUe 

sem o consenso dos co-réo, 

adéptos, simpatizantes, os ti. 

ranos não podem consumar 

os delitos, vereis—digo-vos, 

vereis—fatalmente—numa àl-

ternativa de sofrimento e de 

morte qual cadeia de força-

dos, desaparecerem uns e ou-

tros... 

Em vão, os sofistas vos a-

f i rmarão que, por uma iei de 

fatalidade, tudo quanto acon-

tece no mundo corresponde 

a destino traçado. Em v3o, 

pois que sois os construtores, 

ou destruidores, de vosso pia-

neta. Homicídio e suicídio o-

bedecem a vontade do agen-

te. 

Mas o que maionnente de-

veis combater, sem receio de 

ofender os tiranos, os co-réos 

e os sofistas, é a ignorancia 

em alto gráo daqueles que a-

tribuem ao Supremo Fatôr 

de Harmonia e de Amôr o 

cito consentimento do frotici-

dio humano. 

Rebeleai-vos racionalmen-

te, em pábl ico e em parti-

cular, e contestas os propa> 

gadores da subversão social 

e espiritual, em virtude da 

qua l Deus seria um compla-

cente artífice do mal , entre 

os agentes do mal. 

E agora, cientes e conscien-

tes de que no tempo e no es-

paço tudo se move n u m bei-

jo div ino eutre o Creador e 

as creaturas, trabalhai inces-

santemente por levar o Só i 

do Consolador ao zenite. Sê-

de os sacerdotes que, sobre 

as ru inaf de um velbo mun-

do, edificarão o novo: á tomo 

resplendente do Mundo Infi-

ni to—o ONIPOTENTE. 
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Hoje, querendo exemplificai 

sobre a máxima"muitos chama-

dos e poucos escolhidos", sbu levado a referir-me, 

se bem que não detalhadamente, aos médiuns e, 

para isso, tratarei, u m p o u c a do perispirito. 

O perispirito é dotado de faculdades e funções 

especiais, assim como o espirito é possuidor de 

funções e faculdades especialíssimas. 

Essas faculdades do perispirito, seus meios de 

percepção e de desprendimento, por mais desenvol-

vidos que estejam em determinadas pessôas, não é 

possível, entretanto, exercer-se em sua completa 

plenitude, duranle o periodo de prisSo do espirito 

quando encarcerado na matéria, isto é, durante a 

vida terrina. 

O perispirito encontra-se, da vida material, estrei-

tamente ligado ao corpo. Ele é, portanto, um pri-

sioneiro nêsse envolucro pesádo, espesso e obscuro 

e. por conseguinte, não pódé dessa prisão, se afas-

tar a não ser em determinados e certos momentos, 

a n i o ser em condições mufto particulares. Seus 

recursos, por serem impòlentís para p ô l o s e m ação, 

permanecem em estado latente. Dai, devemos tirar 

como conclusão, a fraquêsa de nossa memoria ou 

melhor i ignorancia completa de tudo quanto se 

relaciona ao começo de nosáas existencias passa-

das. A o voltar á vida do espaço, o Espirito rea-

dquire o seu completo podei sôbre si mesmo e, 

então, o perispirito assume, recobra todas as*suas 

faculdades na sua total plenitudes. É nesse período 

de liberdade que ele pôde irtflulr e agir sobre os 

fluidos, sensibilizar a impressionar os organismos e 

os cérebros humanos. Af esta o segredo das mani-

festações espiritas. 

Assim como o magnelisador pôde exercer suaa-

ç i o poderosa sobre o seu pbssivo ou sonâmbulo, 

provocando seu desprendimento ou suspendendo 

sua vida material, assim tambem. o espirito desln-

carnado, agindo por sua vontade, pôde emitir cor-

ftntes magnéticas sobre w M r t t humanos, pôde 
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influenciar seus órgãos e, assiiti, por nosso inter-

médio, manter comunicação com outros irmãos que 

sofrem as consequências de sua prisão terreste, em 

uma nova prova. 

Quando nõs somos possuidores de características 

especiais, não sò pela delicadeza como pela sensi-

bilidade de nosso sistema nervoso, para as mani-

ftstações espiritas, somos chamados—médiuns. 

As aptidões dos médiuns são múltiplas e varia 

das. O s que possuem uma vista capaz de penetrar 

e atravessar mesmo, esse terrível nevoeiro, denso e 

opaco, que nos separa, que nos afasta e que nos 

oculta dos etereos mundos; esses que, possuidores 

de uma visão, toda especial, capaz de vislumbrar e 

que as vezes, chegam a entrever alguma cousa da 

vida celestial, sBo classificados e são designados 

por sensitivos ou clarividentes Alguns, dentre esses, 

são até dotados da faculdade de v£r e de ouvir os 

espíritos e receber destes mensagens que revelam 

leis superiores d o Universo. 

Uma série infinita de sensações extranhas que 

experimentamos, mas que não sabemos explicar, 

sSo produzidas, em nós pela ação invisível dos es 

piritos. Assim essa cousa que designamos por pre-

sentimento, essa espécie de totiue secreto, de alar-

me que nos leva a pensar e que nos dá a cerlesa, 

até, de que uma desgraça irá acontecer, nada mais 

representa que influencia oculta, provindo de irmãos 

desincarnados que nos estimam, que nos querem 

muito, que nos guiam e que nos amparam. 

Infelizmente nem sempre, o pensamento humano 

é levado a examinar esses fátos e, isso, porque, »-

ferrados a preconeeitos injustificáveis, oí iomem não 

quer estudar, não quer conhecer as leis que régem 

a verdadeira vida. È, pois, pretiso estudar, desen-

volver e praticar essas qualidades superiores, me-

diúnicas, especiais para melhor tirarmos, dessa fon-

te inexgotavel, ensinamentos úteis para que possa-

mos espalhar a doutrina do 

Cristo, para que possamos 

nos dedicar á difusão dobem, 

do amôr e da caridade para com esses incrédulos 

que já sofreram a ação deleteria de outros credos, 

Todo homem é médium, mas a mediunidadede 

cada um sofre, experimenta a influencia de uma es-

cala que obedece a tipos determinados, a gráus 

bem diferentes. Müitos são médiuns que ignoram 

ser possuidores de mediunidade. 

Tenho ouvido dizer por pessôas, até létradas, 

que não desenvolvem a sua mediunidade porque 

ela é perigosa, nos seus efeitos, ás outras pessôas 

de casa. Isso não è possível porque o médium es-

tá, sempre a coberto dos fluidos pesados dos obs-

sessores, pelo auxilio constante de seu Espírito Ouia. 

Ouçamos, então, o que nos diz nosso Cairbar, 

em seu livro "Médiuns e Mediunidades". 

"Pensamos que não hà perigo no desenvolvimen-

to da mediunidade desde que não se faça máu uso 

desse dom e que dele se utilise com critério", pag. 

34. 

" O uso da mediunidade ri5o oferece perigo; o a-

buso sim é perigoso", pag. 35. 

"Fazer, pois, máu uso dos dons que nos foram 

concedidos é profanar as cousas santas", pag. 51. 

"A mediunidade é um dom concedido por Deus 

para demonstração da Imortalidade e das relações 

que devem existir entre o mundo terreno e o Mun-

d o Espiritual, estabelecendo assim o auxil io reci-

proco das duas humanidade", pag. 58. 

"Esse dom deve ser exercido com muita circuns-

peção, muito escrupulo, muito desinteresse". 

" O médium curador é um instrumento dos Espí-

ritos bons para a transmissão de fluidos curativos 

aos doentes, não tendo, portanto, o direito de ven-

der estes fluidos", pag. 56. 

Estudem e estudem muito porque diz Cairbar, 

na obra citada pagina 73: "Pelo estudo dos livros 

espíritas o leitor compreenderá melhor o que é O 
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